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Alguma coisa está fora da or-
dem no 14o livro do designer
gráfico e escritor paulista Gus-
tavo Piqueira, Seu Azul (Lote
42,208páginas,R$42,90)lan-
çadonodia 5denovembro, em
São Paulo, em edição limitada
a1milexemplaresnumerados.
A obra de ficção incomoda

desde oprojeto gráfico, que in-
clui areia fixada com adesivo
de silicone na capa – o que
tornadesconfortávelmanuseá-
lo e levá-lo por aí, já que os
grãos de areia soltam nas
mãos,mesasebolsas.
Noventa por cento do texto

não tem narrador, apenas diá-
logos e ilustrações que oscilam
entreobomhumoreacruelda-
de. Apesar e por causa disso,
valeapenadesbravareste livro-
objetodo fundador dopremia-
doestúdioCasaRex,comsedes
emSãoPauloeLondres.
Divertida, inteligente e ins-

tigante, a obra apenas regis-
tra a falência das relações hu-
manas sembase e semconteú-
do e trata do niilismo que é
uma das marcas da nossa ge-
ração, que fala demais e tem
opinião sobre tudo, principal-
mente, assuntos bizarros ou
irrelevantes como o beliscão
que Ivete Sangalodeunabun-
dadeReginaCasé.
Basta abrir qualquer portal

de notícias e observar a lista
das mais lidas. Ontem mes-
mo, a segunda mais acessada
no UOL trazia a seguinte
manchete:Na Rússia, pintor
é internado após pregar seus
testículos no chão.

SERÁOBATMAN?

Foi observando as manchetes
absurdas publicadas em por-
tais que Gustavo Piqueira teve
a ideia para o livro Seu Azul. A
primeira a lhe chamar a aten-
ção, emagostodoanopassado,
era assim: Conheça as cinco
características do Batman que
podem ajudá-lo a evoluir no

trabalho. “Nãodá para acredi-
tar. O Batman é o Batman.
Não existe!”, comenta o au-
tor, que ficouummês coletan-
do manchetes da internet,
desde que não estivessem na
seção denotícias bizarras.
“Pensei em alguém que pu-

desse discutir essas notícias e
decidiporumcasal semassun-
to que, seguindo a recomenda-
ção de um terapeuta, conversa
sobre as manchetes durante o
jantar. Cada diálogo termina
com o casal tentando discutir
temas como vida, morte, di-
nheiro,amigos,massemconse-
guir. Na mesa do jantar tam-
bém está o filho, Allysson, de 7
anos, que lembra o leitor do
mal-estar causado por aquela
situação. A cada discussão ele
fazumdesenho”,descreve.
Antes que alguémpense que

se trata de uma crítica à im-
prensa, Gustavo avisa que não,
pois asmanchetes servemape-
nascomopanode fundoparaa
crise queLuizFernando eGiu-
liana – ele engenheiro civil, ela
consultorademarketing infan-
til – enfrentamapós 10anosde
convivência. “Seu Azul nada
mais é do que um olhar para o
mundode hoje comodiagnós-
tico de falência múltipla dos
órgãos”, diz o autor. “Todo
mundo fala semparar hoje em

diaeaopiniãoémais importan-
tedoquea ideia”.
SeuAzulvemcausandodife-

rentes reações dos leitores e o
melhor comentário que Gus-
tavo escutou até agora foi es-
te: “Não tem nada aqui”. Para
ele, o leitor que soltou a frase
compreendeu tudo, pois a
obra trata mesmo sobre o na-
da. “Não é um panfleto, não é
umlivro deautoajuda”.
Uma boa definição para a

publicação é a de que se trata
de um deboche da sociedade
digital.O título,SeuAzul, além
de ambíguo, é o nome do ava-
tar de Allyson em um game e
tambémummonstrinho cheio
de dentes que omenino ilustra
duranteasdiscussõesdospais.

LIVROSDEARTE

Em geral, os livros de Gustavo
possuem projetos gráficos ou-
sados, que comunicam sensa-
ções ao leitor. Tanto que, em
Seu Azul, tudo é informação,
da capa às fontes escolhidas

para os diálogos. “Gosto de
combinar os elementos como
um quebra-cabeça para o lei-
tor montar. Há muitas entra-
das de leitura e cada pessoa
escolhe a sua. Acho que sou
meioesquizofrênico”,brinca.
Em Iconografia Paulistana

(WMF Martins Fontes), o de-
signer colocou um espelho na
capa. No penúltimo livro,
Clichês Brasileiros (Ateliê Edi-
torial), eleusouumacoleçãode
matrizes tipográficas do início
do século 20 para contar a his-
tória do Brasil e colou na capa
uma lâmina de madeira im-
pressa em serigrafia, fixada
comfitaadesiva.
Para Gustavo, cada livro é

como uma peça de arte que se
encerra empoucas cópias. “Su-
geriram que eu continuasse o
Iconografia Paulistana na in-
ternet, mas não me interessa.
Quandoterminoumlivro, logo
parto para outro projeto”, diz.
Pelo visto, ele não tem interes-
sedesetornarumbest-seller.

SeuAzul
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“SeuAzulnada
maisédoqueum
olharparao
mundodehojecom
odiagnósticode
falênciamúltipla
dosórgãos”

GustavoPiqueira, escritor edesigner

Iveteapalpabumbumde
ReginaCasé.
–Foipresa, imagino.
–Presa,Nando?
–Seeuapalparobumbum
dequalqueroutrapessoaque
nãovocê.
–Sãosituaçõesdiferentes.
–Porquê?
–Porquesão celebridades,
Nando.
– Issogarantepasse livrepara
sairapalpandoporaí?
–Vocêestá transformando
umacoisanoutra.
–Estou?
–Está.Elas fazemissoporque
éo trabalhodelas.
–Apalparbumbuns?
–Não!Darassuntoparaa
imprensadivulgar.Agradar
os fãs.
–Masprecisavaserobumbum
daReginaCasé?
–Qual éoproblema?
–Ah, seeupudesseescolher,
escolheriaoutro.
–É?Qual, garanhãodosapatênis?
Qual?
–Qual?
–Qual?
–Emprimeiro lugaroseu,meu
amor.Emsegundo, também.
Eemterceiro,quarto,quinto...
– Sei.
–Dequalquermodo,nãoéuma
vida fácil. Apalpare serapalpada
na frentedetodomundo.

Trecho

Para o autor, cada livro é
uma peça de arte que se
encerra em poucas cópias

Um instigante registro da
falência da relaçãohumana
Livro do designer gráfico Gustavo Piqueira trata de uma geração que tem opinião sobre tudo
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